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O Novo Equinox Turbo chega para estabelecer um 
novo patamar de design, sofisticação, experiência e 
performance em duas versões topo de linha: Activ e RS.

Inédita, a versão Activ é voltada ao consumidor 
aventureiro, enquanto a RS, foca na esportividade urbana. 
As duas trazem tração (AWD) integral inteligente de série 
e compartilham também as inovações tecnológicas: 
conectividade 5G, assistentes avançados de segurança 
e direção, pacote premium de itens de conforto e nova 
configuração mecânica.

O motor 1.5 turbo está mais potente, chegando aos 177 
cv e agora a transmissão é de oito marchas, garantindo 
melhor performance sem aumento no consumo e ainda 
fazer trocas de marcha manualmente por meio de aletas 
atrás do volante.

Outro diferencial do Novo Equinox Turbo está na 
conectividade. Quadro de instrumentos configurável de 
11”, sistema OnStar 5G, um multimídia MyLink (11,3”) de 
última geração compatível com Android Auto/Apple Car 
Play mais internet e Google built-in nativos. Ou seja, o 
carro independe de um smartphone para projetar desde 
mapas online até aplicativos gerenciados por inteligência 
artificial.

Você pode obter mais informações e consultar as 
condições para aquisição do Novo Equinox com condições 
exclusivas pelo WhatsApp 67 99604-1100 ou nas 2 lojas 
da Perkal em Campo Grande: Av. Eduardo Elias Zahran, 
2190 e Av. Ernesto Geisel, 3837.

NOVO EQUINOX 
TURBO LEVA 
REQUINTE E 
EXCLUSIVIDADE AO 
SEGMENTO SUV’S
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Caro produtor e produtora rural.

Ao nos aproximarmos do encerra-
mento de 2024, é com grande satisfa-
ção que refletimos sobre os desafios 
superados e as conquistas alcança-
das no setor agropecuário de Mato 
Grosso do Sul. Este ano foi marcado 
por avanços significativos que re-
forçaram o papel do produtor rural 
como protagonista na construção de 
um Brasil mais forte e sustentável.

Tivemos um ano de intensa cola-
boração entre produtores, entidades 
de classe e parceiros, que culminou 
em resultados expressivos. Destaco, 
por exemplo, o reconhecimento de 
iniciativas voltadas à sustentabili-
dade, como os programas de baixo 
carbono e o fortalecimento da ges-
tão eficiente nas propriedades rurais. 
A dedicação e o espírito inovador de 
todos os envolvidos foram essenciais 
para que pudéssemos superar desa-
fios climáticos, econômicos e sociais.

Para 2025, as perspectivas são 
muito positivas. Estamos confiantes 
em um ano de ainda mais avanços, 

especialmente com o fortalecimento 
de programas de capacitação e ino-
vação que trarão maior competitivi-
dade e sustentabilidade para o agro. 
É tempo de colher os frutos do tra-
balho em equipe e, ao mesmo tempo, 
plantar novas sementes para o cres-
cimento do setor.

O Sindicato Rural de Campo Gran-
de, Rochedo e Corguinho, junto com 
vocês, continuará atuando com fir-
meza para representar e defender 
os interesses dos produtores, promo-
vendo soluções que fomentem o de-
senvolvimento do campo. Reafirma-
mos o nosso compromisso em ser a 
ponte entre o produtor e os desafios 
que surgem, buscando sempre trans-
formar dificuldades em oportunida-
des.

Que o espírito de otimismo e resili-
ência que nos guiou até aqui continue 
a iluminar nosso caminho. Desejo a 
todos um final de ano repleto de rea-
lizações e que 2025 seja um marco de 
ainda mais prosperidade para o agro 
sul-mato-grossense.

SUPERAÇÃO, SUSTENTABILIDADE E 
PERSPECTIVAS PARA O FUTURO

EDITORIAL

Alessandro Oliva Coelho
Presidente do Sindicato Rural  de 
Campo Grande, Rochedo e Corguinho

FORTE ABRAÇO E ÓTIMA LEITURA!
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Encerramos 2024 com a certeza de que o 
Sindicato Rural de Campo Grande (SRCG) rea-
firmou sua posição como um agente essencial 
na construção de um agronegócio mais forte, 
inovador e conectado às demandas do futuro. 
Este ano foi marcado por desafios, mas tam-
bém por inúmeras conquistas que evidenciam 
o papel do SRCG como uma ponte entre os 
produtores rurais, a tecnologia, a sustentabi-
lidade e a sociedade.

Investimos no que há de mais importante: as 
pessoas. Por meio de programas educacionais 
robustos, com mais de 120 cursos realizados, 
ampliamos horizontes e preparamos nossos 
associados para uma realidade cada vez mais 
exigente e tecnológica. A introdução de cursos 
como o técnico em Agricultura e o treinamento 
em drones demonstra que o futuro está no co-
nhecimento aplicado.

No campo da representatividade, avança-
mos com pautas essenciais, como a redução 
do ITR e a ampliação da fiscalização sanitária 
na fronteira, sempre ouvindo e defendendo 
nossos associados. Também criamos pontes 
com lideranças municipais, estaduais e nacio-
nais, reforçando nossa presença em decisões 
que moldam o setor.

O Interagro 2024 foi, sem dúvida, um marco. 
Ser o primeiro evento carbono neutro do es-
tado é um exemplo de que é possível inovar e 
respeitar o meio ambiente. Reunir especialis-
tas, autoridades e produtores em um espaço 
de troca de ideias e soluções mostra que esta-
mos no caminho certo para liderar discussões 
transformadoras.

Além disso, não esquecemos nossa respon-
sabilidade social. Projetos como o Sorrindo no 
Campo e os prêmios Agroestudantil e Agrojor-
nalismo refletem nosso compromisso com as 
pessoas e com o futuro do agronegócio.

Encerramos este ciclo com gratidão a to-
dos que nos acompanharam e fizeram parte 
dessas realizações. Nosso compromisso per-
manece: defender os interesses do produtor 
rural e pavimentar caminhos que levem à sus-
tentabilidade, à inovação e à prosperidade. 
Que 2025 nos traga novas oportunidades e 
que possamos, juntos, continuar escrevendo a 
história do agro.

RETROSPECTIVA 
2024: UM ANO DE 

TRANSFORMAÇÃO 
NO AGRONEGÓCIO
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do Brasil está
no

A força

agro.

InvestimentosConsórcioSeguro de Vida

Seguro RuralCPRCrédito Rural

No campo e na vida, ter com quem caminhar 
faz toda a diferença. Sempre que precisar, conte 

com o apoio e com as soluções do Sicoob:

PROCURE UMA DE NOSSAS AGÊNCIAS



INFORMATIVO OFICIAL SINDICATO RURAL8

Curso técnico

Em 2024, o Polo SRCG deu um importante 
passo na ampliação da educação técnica ao 
iniciar o curso técnico em Agricultura. Este novo 
curso soma-se às já consolidadas 12 turmas 
dos cursos técnicos em Agronegócio, Florestas 
e Zootecnia, ampliando ainda mais o alcance 
e a diversidade da formação oferecida.

Ao longo do ano, o Polo SRCG atendeu um 
total de 190 alunos, promovendo um ensino 
de qualidade focado nas demandas do setor 
agropecuário. Entre esses alunos, 63 concluí-
ram seus cursos em 2024.

Números que impressionam

Ao longo do ano, o SRCG realizou 121 cur-
sos gratuitos e de curta duração, abrangendo 
técnicas de manejo, tecnologia e gestão agro-
pecuária. Destaque para os meses de março, 
maio e novembro, com 14 cursos cada. A diver-
sificação dos temas atendeu às demandas dos 
associados, mantendo um padrão de excelên-
cia.

CAPACITAÇÃO: 

FORMAÇÃO E 

QUALIFICAÇÃO 

NO CENTRO DAS 

AÇÕES

Parcerias promissoras

Um alinhamento com a Escola Municipal 
Agrícola Barão do Rio Branco abriu caminho 
para a implantação do ensino médio integra-
do à formação técnica, expandindo oportuni-
dades educacionais para jovens da região.

Inovação no campo

O curso de drone destacou-se ao capacitar 
produtores no uso dessa tecnologia para mo-
nitoramento e otimização de processos, tra-
zendo eficiência e modernidade às proprieda-
des rurais.
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Avanços significativos

A atuação do Sindicato Rural de Campo 
Grande (SRCG) tem sido decisiva para a con-
quista de melhorias que impactam diretamen-
te a vida dos produtores rurais. Em parceria 
com a Famasul, foi possível revisar o valor do 
Imposto Territorial Rural (ITR) junto à Prefeitura 
de Campo Grande, resultando em benefícios 
concretos para o setor agropecuário local e 
promovendo maior justiça tributária.

Além disso, em um esforço para fortalecer 
a segurança sanitária, o SRCG articulou com 
o Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) 
medidas que ampliam a fiscalização no trânsi-
to de animais na fronteira, reduzindo riscos sa-
nitários e reforçando a confiança nos padrões 
de qualidade do estado.

Diálogo com a Comunidade

Com um compromisso sólido de ouvir e agir 
em prol dos interesses dos seus associados, o 
SRCG tem promovido reuniões estratégicas de 
grande relevância. Entre os destaques, está o 
encontro com o governador do Mato Grosso 
do Sul, que abriu espaço para debates sobre 
temas prioritários para o setor.

Apresentação formal de demandas à Energi-
sa, abordando as constantes quedas de ener-
gia que comprometem as operações no campo. 
Essas ações refletem a dedicação em construir 
soluções práticas e duradouras para desafios 
cotidianos.

REPRESENTATIVIDADE:
 A VOZ DO  PRODUTOR



é uma plataforma completa de produtos e serviços financeiros, 
centrada 100% no cliente e com diferentes áreas inteiramente 
dedicadas ao agronegócio.

A Genial Investimentos

A Genial Investimentos está cheia de novidades

Mesa Agro
Portfólio completo para gerenciamento 
de risco, comercialização e investimento 
de commodities agrícolas.

Gestão de patrimônio
Alocação e gestão 
de recursos personalizados.

Mesa de câmbio 
Agilidade, isenção de tarifas 
e taxa altamente competitiva.

Seguro e Previdência
Gestão de risco agrícola, risco 
climático e planejamento financeiro.

Gestão de recursos
Gestão de Fundos Agrícolas, 
Terra, Imobiliários, Renda Fixa, 
Renda Variável e Crédito Privado.

Comercializadora de energia
Assessoria para reduzir os custos 
de energia das empresas do setor.

• Novo app muito mais simples e intuitivo.
• Cartão de crédito Black e Platinum com benefícios exclusivos.
• Conta global com cartão de débito internacional.

Acesse genialinvestimentos.com.br e saiba mais

Banco de investimentos
Assessoria para empresas 
financiarem seus planos de crescimento.

Administradora de fundos
Estruturação, administração 
e custódia de fundos de direitos 
creditórios e agrícolas.

+ de R$ 210 bi 
sob custódia

+ de 1,5 mi 
de clientes 
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INICIATIVAS: 

IMPACTO E 

CONEXÃO

Saúde no Campo

Promover qualidade de vida é um 
compromisso contínuo do Sindicato Ru-
ral de Campo Grande (SRCG). Por meio 
do programa Sorrindo no Campo, cerca 
de 60 famílias do distrito de Anhanduí 
receberam atendimento odontológico 
gratuito, em uma ação que uniu cuidado 
e bem-estar. Realizado em parceria com 
o SENAR/MS o projeto chegou à Fazenda 
Rancho Alegre, beneficiando aproxima-
damente 300 pessoas que vivem na re-
gião com um serviço essencial, mas mui-
tas vezes inacessível.

Eleições e Transparência

Em um ano marcado por decisões políticas, o 
SRCG realizou uma análise detalhada das propos-
tas dos candidatos às eleições de 2024, oferecendo 
aos associados uma visão clara sobre o impacto de 
cada plano para o setor agropecuário. Essa inicia-
tiva trouxe mais segurança e embasamento para a 
escolha dos produtores.

Celebração e Inovação

A 1ª Exporochedo foi um marco para a valoriza-
ção da cultura regional e o fortalecimento do vín-
culo entre produtores e a comunidade local. Com 
destaque para tradições e inovação, a feira reforçou 
a importância da conexão entre o campo e a cidade.
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Diálogos Transformadores

Os Cafés da Manhã Temáticos se consoli-
daram como importantes fóruns de debate e 
troca de ideias. Entre as edições de destaque, 
estiveram:

•	 Safra de Soja, abordando desafios e pers-
pectivas;

•	 Gestão Eficaz no Agronegócio, com insights 
sobre contratos e parcerias;

•	 Oportunidades e Soluções para o Agrone-
gócio, promovendo uma visão estratégica 
para o futuro do setor.

Interagro 2024: Um Marco Histórico

Reconhecido como o primeiro evento carbo-
no neutro de Mato Grosso do Sul, o Interagro 
2024 entrou para a história do estado. A feira 
reuniu especialistas renomados, líderes do se-
tor e figuras públicas, como Paulo Guedes, em 
debates e palestras que destacaram inovações 
tecnológicas e reflexões sobre sustentabilida-
de. O evento solidificou sua posição como uma 
referência nacional no agronegócio.

Além disso, o SRCG parti-
cipou ativamente das come-
morações dos 50 anos da 
Embrapa, reconhecendo sua 
contribuição inestimável para 
a evolução tecnológica e sus-
tentável do agro brasileiro.

Incentivo ao Talento e ao Conhecimento

A valorização da educação e da inovação no 
agronegócio marcou as edições mais recentes 
dos prêmios promovidos pelo SRCG:

•	 2º Prêmio Agroestudantil: Com o objetivo 
de estimular a busca por conhecimento, a 
premiação reconheceu jovens talentos do 
agro e prestou homenagem especial ao 
reitor da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), Marcelo Turine, ce-
lebrando sua trajetória acadêmica e con-
tribuição para a formação de lideranças 
no setor.

•	 3º Prêmio Agrojornalismo: Com um total 
de R$ 40 mil distribuídos entre os ven-
cedores nas categorias online, impresso, 
rádio e TV, a premiação reforçou o com-
promisso com a excelência na comuni-
cação sobre o agronegócio. Esta edição 
também homenageou o legado de Ueze 
Elias Zahran (in memoriam), símbolo de 
pioneirismo e visão estratégica no agro-
negócio brasileiro.
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O agronegócio brasileiro enfrenta desafios 
constantes, e, em momentos de Selic alta, a ges-
tão financeira se torna ainda mais estratégica. 
Nesse cenário, o consórcio agrícola surge como 
uma alternativa eficiente e econômica para os 
produtores que buscam investir sem comprome-
ter o fluxo de caixa ou enfrentar os juros eleva-
dos dos financiamentos tradicionais.

Com taxas reduzidas e sem juros, o consórcio 
permite a aquisição planejada de máquinas, 
equipamentos, imóveis rurais e áreas de expan-
são. Além disso, oferece flexibilidade para que 
o crédito seja utilizado no momento ideal, ali-
nhado às necessidades do produtor e ao plane-
jamento da safra.

A Reobote Consórcios é referência no setor, 
sendo a parceira de confiança dos maiores pro-
dutores rurais do país. Com mais de 10 anos de 
experiência, nossa equipe entende as deman-
das do campo e oferece soluções personaliza-
das para promover o crescimento sustentável e 
estratégico do agronegócio.

Em tempos de juros altos, o consórcio é o ca-
minho inteligente para ampliar sua produção, 
aumentar a rentabilidade e proteger seu patri-
mônio.

Reobote Consórcios – Investir com planeja-
mento é colher resultados.

CONSÓRCIO 

AGRÍCOLA
A Solução Inteligente em 
Tempos de Selic Alta
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Depois das intempéries, as 
boas safras. Esse poderia ser o 
lema do agronegócio de Mato 
Grosso do Sul em 2025. Segun-
do o Sindicato Rural de Campo 
Grande, Rochedo e Corguinho - 
SRCG, o ano de 2024 foi marca-
do por desafios para o produtor 
rural, mas também trouxe sinais 
de recuperação que despertam 
um otimismo cauteloso para as 
safras que se desenvolvem neste 
novo ano.

Sob o peso de uma conjuntu-
ra econômica herdada de 2023, 
que incluiu problemas climáti-
cos, quebra de produtividade 
e desvalorização de grãos no 
mercado internacional, o setor 
agropecuário enfrentou um dos 
períodos mais críticos de sua his-
tória recente. “No entanto, inicia-
mos 2025 com perspectivas mais 
favoráveis. Impulsionados pela 
resiliência dos produtores, pe-
los avanços tecnológicos e por 
um crescente compromisso com 
a sustentabilidade, os principais 
segmentos agropecuários do es-
tado caminham para consolidar 

Crescimento sustentável 
e perspectivas 
promissoras, avalia 
o Sindicato Rural de 
Campo Grande

2025: UM ANO 
PROMISSOR PARA 

O AGRO DE MATO 
GROSSO DO SUL
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a recuperação e criar novas oportunidades”, destaca 
o presidente do SRCG, Alessandro Coelho.

“Nosso agro está preparado para crescer de for-
ma sustentável, aproveitando as boas perspectivas 
de mercado e a estruturação do setor. A união entre 
produtores, cooperativas e o fortalecimento das polí-
ticas públicas são nossos alicerces para avançarmos 
a cada safra. Com crescimento consolidado e uma 
visão estratégica, será, sem dúvidas, um ano de gran-
des conquistas para o agronegócio sul-mato-gros-
sense”, ressalta Coelho.

Para o economista do Sindicato Rural de Cam-
po Grande, Staney Barbosa, a lição de 2024 é clara: 
“Não é momento de grandes apostas, mas de caute-
la. Precisamos ponderar os riscos e manter o foco em 
nossa missão de produzir alimentos e gerar qualida-
de de vida para a população. Com desafios tradicio-
nais e novos no horizonte, 2025 promete exigir plane-
jamento estratégico e resiliência dos produtores, que 
seguem como pilares da economia e do desenvolvi-
mento regional. Após esses desafios, os produtores 
precisam aproveitar o cenário de recuperação, mas 
sempre atentos às condições de mercado e à gestão 
eficaz”, orienta Barbosa.

Soja e Milho

O mercado de grãos, um dos pilares do agronegó-
cio sul-mato-grossense, entra em 2025 com a pro-
messa de melhores resultados. A safra 2024/2025 
deve ser marcada por condições climáticas mais fa-
voráveis e pela esperada valorização da soja.

Mesmo com os desafios, o setor agrícola do esta-
do segue mostrando resiliência. Para o presidente da 
Aprosoja/MS, Jorge Michelc, os agricultores sul-ma-
to-grossenses têm demonstrado capacidade de su-
peração e adaptação. “O agro de Mato Grosso do Sul 
é forte. Vamos continuar enfrentando as adversida-
des e trabalhando para transformar dificuldades em 
oportunidades. O produtor está otimista, ainda que 
com cautela. A demanda internacional por soja deve 
crescer, e isso pode começar a reverter a tendência de 
queda nos preços que vimos nos últimos anos. O pre-
ço da saca de soja, atualmente em R$117,14, pode os-
cilar entre R$115,00 e R$130,00 na próxima safra, de-
pendendo das condições do mercado internacional.”

No caso do milho, a expectativa também é de pre-
ços firmes, graças à manutenção do consumo interno. 
“Apesar da redução nas exportações, o interesse do 
mercado doméstico deve sustentar os valores, o que é 
um alívio para os produtores”, comentou.

Suínos

As perspectivas para os suinocultores de Mato 
Grosso do Sul em 2025 são animadoras. O mercado 
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atravessa um momento de estabilidade, com preços 
do suíno, especialmente para os produtores indepen-
dentes, em patamares que garantem boa remunera-
ção. Essa condição representa uma recuperação após 
períodos de dificuldades marcados por oscilações se-
veras no setor.

Agora, com os valores em alta, os produtores têm a 
oportunidade de quitar dívidas e realizar investimen-
tos, trazendo maior segurança para o planejamento 
futuro. A projeção, segundo o presidente da Asumas, 
Renato Spera, é de um crescimento de 20% na produ-
ção estadual. A combinação de preços remunerado-
res e fortalecimento estrutural, como avanços na de-
fesa sanitária e expansão de cooperativas, sustenta 
essa perspectiva positiva.

“Estamos confiantes de que 2025 será um mar-
co para a suinocultura no estado. A combinação de 
preços favoráveis e avanços estruturais nos permite 
mirar patamares ainda mais elevados. Estamos nos 
preparando há anos para fortalecer a suinocultura. 
Avanços significativos foram registrados em áreas 
como defesa sanitária, infraestrutura física e organi-
zação do setor. O estado também aprimorou seus re-
lacionamentos institucionais e de políticas públicas, 
criando um ambiente favorável para a expansão da 
produção”, destaca o presidente da entidade.

Quanto ao preço dos insumos, a previsão é de es-
tabilidade, com pequenas oscilações. “Os preços ten-
dem a permanecer em níveis semelhantes aos atuais, 
salvo eventos climáticos ou econômicos inesperados. 
O comportamento do dólar será um fator determi-
nante para os custos de produção e para o mercado 
de commodities”, explicou.

Pecuária de Corte Leite

Mesmo em um cenário competitivo, a carne bovina 
segue como um dos grandes destaques do agronegó-
cio estadual. A reabertura de mercados como China e 
União Europeia promete impulsionar as exportações, 
que devem atingir 2,4 milhões de toneladas, um au-
mento de 8% em relação a 2024, conforme dados da 
Abrafrigo. E apesar da valorização da proteína, há 
projeções para o ano que se inicia que possíveis que-
das, mas tudo dependerá do desempenho do merca-
do.

O mercado de leite apresentou comportamento 
positivo ao longo do ano, com altas mensais consis-
tentes que superaram 7%, permitindo a recomposi-
ção de margens para pequenos e médios produtores, 
chegando a valores pouco vistos no país, na casa 
dos R$3,00 por litro, pago ao produtor. No entanto, 
o aumento no preço dos grãos e a normalização das 
chuvas em 2025 podem elevar a oferta de leite, pres-
sionando os preços.
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O Sindicato Rural de Campo Grande, Roche-
do e Corguinho - SRCG, em parceria com o Se-
nar/MS, anuncia a abertura de 60 vagas para 
os cursos técnicos de florestas, agronegócio e 
zootecnia, oferecendo qualificação em setores 
estratégicos para o Mato Grosso do Sul. O Es-
tado, que emprega cerca de 27,2 mil pessoas 
no setor florestal, projeta a criação de 100 mil 
novos postos de trabalho até 2032, impulsio-
nada pela expansão das áreas plantadas de 
eucalipto e grandes investimentos, com a ins-
talação de novas fábricas de celulose. Com a 
alta demanda por profissionais qualificados, 
os cursos são uma oportunidade para pre-
parar mão de obra para posições técnicas e 
operacionais. Além do polo do Sindicato, os 
interessados da capital, ainda contam com a 
opção do Centro de Excelência em Bovinocul-
tura de Corte, no bairro Vila Popular.

O curso técnico em florestas capacita profis-
sionais para atuar em atividades como manejo 
sustentável, colheita e logística, enquanto o de 
agronegócio e zootecnia foca na gestão e pla-
nejamento do setor e o cuidado com a produ-
ção animal, áreas essenciais para a economia 
regional. As capacitações fazem parte da mo-
dalidade de ensino a distância do Senar e-Tec, 
com aulas práticas realizadas no Polo SRCG, 
consolidado como referência em capacitação 
com turmas de Zootecnia, Florestas, Agrone-
gócio e Agricultura.

Para Alessandro Coelho, presidente do 
SRCG, a formação técnica é um pilar estratégi-
co para o futuro do setor. “Investir em mão de 

obra qualificada é investir no desenvolvimen-
to do agro. Esses cursos representam não só a 
chance de formar profissionais mais prepara-
dos, mas também de gerar oportunidades, for-
talecer a economia local e garantir que Mato 
Grosso do Sul continue como referência em 
sustentabilidade e produção de excelência.”

Os interessados devem acessar etec.senar.
org.br e garantir sua inscrição para transfor-
mar sua qualificação em uma carreira de su-
cesso no agro e no setor florestal.

Programa de Estágio Superior 2025

Reforçando o potencial de geração de em-
pregos do setor florestal, a Bracell e a MS Flo-
restal lançaram o Programa de Estágio Supe-
rior 2025, com 50 vagas para estudantes de 
ensino superior em áreas como administração, 
engenharia e tecnologia. As vagas são para 
as localidades de São Paulo, Bahia e Mato 
Grosso do Sul, nos municípios de Três Lagoas, 
Bataguassu, Água Clara e Campo Grande. As 
inscrições vão até 10 de dezembro pelo site va-
gas.ciadetalentos.com.br/hotsite/estagiobra-
cell2025.

A iniciativa das empresas, pertencentes ao 
grupo RGE (Royal Golden Eagle), referência 
global na produção de celulose e papel, óleo 
de palma e energia, demonstra o crescimento 
do setor e a necessidade de profissionais qua-
lificados para atuar em áreas como operações 
florestais, papel tissue e backoffice.

SRCG OFERECE CURSOS 

TÉCNICOS ESTRATÉGICOS 

PARA IMPULSIONAR A 

ECONOMIA DO MS
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Será que o meu capim está doente? Esse 
questionamento deve ser feito pelo produtor 
rural quando percebe que algo não anda bem 
no campo. Um dos principais problemas nas 
áreas destinadas à pastagem é a elevada in-
cidência de pragas e doenças, a qual impac-
tam o potencial produtivo das forrageiras. Ao 
causar alteração na fisiologia da planta, o 
dano das doenças é um processo contínuo e, 
muitas vezes, irreversível.

As doenças podem provocar degradação 
da pastagem, sendo causa e consequência. 
Na produção de sementes, há perda de qua-
lidade e mercado; e nos sistemas integrados 
impactam nas culturas agrícolas. Suas causas 
podem ser bióticas, como fungos, bactérias, 
vírus e nematoides; ou abióticas, devido à 
seca, excesso de umidade, condições do solo, 
deficiência nutricional, fitotoxicidade por de-
fensivos e temperatura baixa ou alta.

“As causas abióticas geralmente têm dis-
tribuição uniforme dos sintomas e as bióti-
cas geralmente em reboleiras”, alerta Márcio 
Sanches, fitopatologista da Embrapa (Campo 
Grande-MS). Ele explica que os sintomas são 
primários, com o patógeno instalado no local, 
e secundários, em local distante da área de 
atuação do patógeno. De qualquer forma, os 
sinais são visíveis.

Como estratégia de combate e prevenção, 
o fitopatologista recomenda conhecer o his-
tórico da área e assim traçar estratégias em 
curto, médio e longo prazo. A seguir reconhe-
cer os sintomas e os patógenos mais comuns 
a culturas e forrageiras. Ter informações sobre 
plantas daninhas, voluntárias e insetos da vi-

zinhança também é relevante, assim como fa-
zer uma análise dos patógenos encontrados 
no solo.

Principais doenças

Entre as bióticas que mais atacam o pas-
to, citam as causadas por fungos (manchas 
foliares, murcha e doenças radiculares), vírus 
(mosaico foliar, nanismo e deformação foliar) 
e nematóides. Esses últimos merecem atenção 
e são encontrados no solo, nas raízes e nas se-
mentes. “Vento, chuva, insetos vetores ajudam 
a disseminar esses patógenos. Sementes, mu-
das, maquinário e animais também”, afirma.

O cientista sugere análises de solos para 
conhecer a população de nematoides da área 
e melhor dimensionar os impactos e planejar 
estratégias. Outro aspecto é a amostragem 
de plantas com sintomas que devem ser cole-
tadas em áreas com início dos mesmos e enca-
minhadas, ainda vivas, ao laboratório o mais 
rápido possível.

Plantas daninhas

Hospedeiras alternativas para vírus e inse-
tos vetores, as plantas daninhas competem 
por água, luz, nutrientes e espaço com o pas-
to. O professor Sidnei Roberto de Marchi da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 
expande o conceito e apresenta as reais rela-
ções de interferência entre plantas daninhas e 
gramíneas forrageiras.

Dalízia Montenário de Aguiar - Embrapa 
Gado de Corte

O DIAGNÓSTICO 
DE DOENÇAS 

E PLANTAS 
DANINHAS NA 

PASTAGEM REDUZ 
PREJUÍZOS
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Município consolidou seu es-
paço na pecuária leiteira com jul-
gamento nacional do animal

O município de Rochedo, em 
Mato Grosso do Sul, consolidou 
sua posição no cenário da pecuá-
ria leiteira ao realizar o julgamen-
to nacional da raça girolando, 
evento que abriu a programação 
oficial da 1ª ExpoRochedo. Reali-
zado pelo Núcleo dos Criadores 
de Girolando do Mato Grosso do 
Sul (NCGMS), a iniciativa contou 
com a participação de mais de 50 
animais de excelência genética e 
atraiu a atenção de criadores e 
especialistas, destacando o po-
tencial da região no setor leiteiro.

O zootecnista Celso Menezes, 
responsável por avaliar os ani-
mais durante o julgamento, en-
fatizou a importância da exposi-
ção para o desenvolvimento da 
atividade local. “A primeira feira 
de Rochedo, trazendo para Mato 
Grosso do Sul uma exposição 
ranqueada nacionalmente da 
raça Girolando, mostra que, além 
dos recursos naturais que essa 
região possui, também têm gran-
de potencial na cadeia produtiva 
do leite. Essa exposição será um 
divisor de águas para o setor”, 
afirmou.

GRANDES 
CAMPEÃS 
DAS RAÇA 

GIROLANDO SÃO 
APRESENTADAS NO 

EXPOROCHEDO
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Menezes também destacou a quali-
dade dos animais apresentados: “Os 
criadores do estado estão de para-
béns. A qualidade apresentada aqui 
a nível nacional mostra que os ani-
mais têm condições de competir em 
qualquer lugar do Brasil”.

A exposição, segundo os organiza-
dores, oficializa os animais no presti-
giado Ranking Nacional de Girolando, 
uma vitrine de excelência que valoriza 
o trabalho dos criadores e impulsio-
na o desenvolvimento da raça. É o 
que explicou o presidente do Sindica-
to Rural de Campo Grande, Rochedo e 
Corguinho, Alessandro Coelho.

“O padrão do gado apresentado é 
realmente surpreendente e motivo de 
muito orgulho para a nossa pecuária. 
Ainda temos mais categorias para en-
cerrar os trabalhos, mas já é possível 
perceber a excelência genética dos 
animais. Amanhã, com as vacas, vere-
mos ainda mais o potencial produtivo 
dessas novilhas, que em breve esta-
rão contribuindo com altos índices de 
produção de leite. Esse evento deixa 
claro que nossa região tem tudo para 
se destacar ainda mais”.

A ExpoRochedo também atraiu visi-
tantes de fora de Mato Grosso do Sul, 
interessados em conhecer mais sobre 
a raça Girolando. Foi o caso da pro-
dutora rural Adna Zucolotto, que via-
jou de Piraquê (TO) para acompanhar 
o evento.

“Eu não conhecia pessoalmente a 
raça Girolando, mas vi na ExpoRoche-
do a oportunidade de aprender mais 
sobre suas características, especial-
mente nos julgamentos que acompa-
nhei. Viajamos com essa finalidade, 
já que em nossa propriedade em Pira-
quê trabalhamos principalmente com 
Nelore e Tabapuã, e queríamos ex-
plorar algo novo. Esse interesse é um 
sonho antigo do meu pai, Adévaldo 
Nascimento, e estamos analisando os 
preços para, quem sabe, incluir a raça 
no futuro”, explicou a produtora.
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CONFIRA OS ANIMAIS VENCEDORES:

CCG 1/2 HOL + 1/2 GIR

Título:
Melhor fêmea jovem
Animal:
FOCCACIA BEDROCK FIV FZD
Criador:
Ronan Rinaldi de Souza Salgueiro
Expositor:
Ronan Rinaldi de Souza Salgueiro
Propriedade:
Fazenda Fazendão - Campo Grande/MS

Título: 
Melhor vaca jovem e Melhor ubere jovem
Animal: 
CANETA ALQUIMIA FIV FZD
Criador: 
Ronan Rinaldi de Souza Salgueiro
Expositor: 
Ronan Rinaldi de Souza Salgueiro
Propriedade: 
Fazenda Fazendão - Campo Grande/MS

Título: 
Grande campeã e melhor ubere adulto
Animal: 
VILLARE FIV MONSTROSS-ET
Criador: 
Dilson Cordeiro de Menezes
Expositor: 
Thais Alves de Goes
Propriedade: 
Estância Vedovati - Rochedo/MS
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CCG 1/4 HOL + 3/4 GIR
 
Título: 
Melhor fêmea jovem
Animal: 
BALESTRA FIV FESTEIRO DA ARANDU
Criador: 
Alessandro Oliva Coelho
Expositor: 
Alessandro Oliva Coelho
Propriedade:
 Chácara Engenho - Campo Grande/MS

Título: 
Melhor vaca jovem e melhor ubere 
jovem
Animal: 
PERFECTA BABALU FIV DLS PANTANAL
Criador: 
Denilson Lima de Souza
Expositor: 
Renato Prado Medrado
Propriedade: 
Estância Paraíso - Jaraguari/MS

Título: 
Grande campeã
Animal: 
COCAMANIA JAGUAR FIV MOURA LEITE
Criador:
 Rodipa Agropecuária LTDA
Expositor:
 Renato Prado Medrado
Propriedade:
 Estância Paraíso - Jaraguari/MS
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A ExpoRochedo contou com uma atração 
única: o touro Chavin. Uma estrela inespera-
da e urbana, que conquistou o coração dos 
visitantes que estiveram presentes na primei-
ra feira agropecuária do município de Ro-
chedo. Criado em plena cidade e habituado 
ao vaivém de carros, bicicletas e pedestres, o 
animal, ao lado de seus costumes e jeito pa-
cato que desafiam o estereótipo do “touro 
bravo”, foi uma das maiores curiosidades do 
evento promovido na parceria entre a Prefei-
tura Municipal de Rochedo, o Sindicato Rural 
de Campo Grande, Rochedo e Corguinho, e 
a Associação Brasileira de Criadores de Gi-
rolando.

Quem nos conta a história de Chavin é Pe-
dro Lima dos Santos, um músico com alma 
rural, que, entre acordes e ensaios, ajudou 
a criar Chavin em casa. “Ele nasceu de uma 
vaca leiteira do meu avô. Não tínhamos a 
intenção de criar, mas meu avô queria fazer 
algo diferente com ele”, lembra Pedro. Hoje, 
com cinco anos completados no último dia 
15, Chavin é quase um membro da família 
e a sensação do bairro. Sempre que Pedro 
sai para passear com o touro, os moradores 
perguntam e acenam para ele como se fosse 
uma celebridade local.

Chavin é mais que um touro comum, ele 
tem manias e personalidade. “Ele é domado 
desde pequeno e não se importa com o mo-
vimento da cidade. Pode ter carro passando 
do lado, bicicleta, ele fica tranquilo. só tem 
uma coisa que faz Chavin parar, um pé de 
manga. Quando ele vê uma mangueira, ele 

tem que parar. Se a gente tentar puxar, ele 
fica bravo”, ri o dono, revelando o lado tei-
moso do touro.

“As pessoas param para montar, tirar fo-
tos, mas são poucos os corajosos. É muito 
gratificante ver que algo que não estava 
planejado fazendo sucesso. Nunca imaginei 
levá-lo a uma exposição”, confessa o dono, 
orgulhoso e animado com a experiência. 

Criado no pasto urbano e nutrido com Ca-
pim-Colonião e suplemento proteico, Cha-
vin vive uma rotina equilibrada entre a vida 
na cidade e as necessidades do campo. “Ele 
está sempre bem cuidado, com as vacinas 
em dia”, assegura Pedro, que avisa: “Quem 
quiser agradar o touro, pode presenteá-lo 
com rapaduras ou mangas, um mimo irresis-
tível para ele”.

CHAVIN, O TOURO 
DA “CIDADE 

GRANDE” SERÁ 
ATRAÇÃO NA 

EXPOROCHEDO
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A ExpoRochedo 2024 foi um marco para a 
agropecuária sul-mato-grossense. Durante 
o circuito de palestras, a feira trouxe para o 
centro das discussões o programa estadual de 
melhoramento genético, que promete transfor-
mar a pecuária leiteira em Mato Grosso do Sul. 
A iniciativa contempla a doação de serviços de 
genética e bezerras, novilhas prenhes e touros 
da raça Girolando, com graus de sangue espe-
cíficos e certificados de registro, entregues sem 
custos de transporte diretamente aos produto-
res e busca beneficiar cerca de 600 proprieda-
des rurais, promovendo maior produtividade e 
sustentabilidade com acompanhamento técni-
co personalizado.

 
Orlando Camy, secretário executivo da ca-

deia setorial do leite de Mato Grosso do Sul, 
ressaltou que o programa vai além de ações 
pontuais, assumindo um caráter contínuo e 
estratégico. “A ideia é monitorar os resultados 
no campo. A seleção dos participantes será 
criteriosa, considerando estrutura, gestão e 
sustentabilidade. Além disso, os produtores 
que alcançarem metas de qualidade do leite, 
sustentabilidade e produtividade poderão re-
ceber incentivos que variam de 3% a 20%, con-
forme o desempenho”, explicou.

O projeto faz parte do PROLEITE MS e conta-
rá com um orçamento de R$ 4,95 milhões, e será 
executado em duas fases, entre 2025 e 2026, 
e está alinhado às metas do desenvolvimento 
sustentável no setor agropecuário do estado.

Edivaldo Ferreira Júnior, coordenador técni-
co do registro genealógico da raça Girolando, 
ressaltou os benefícios ambientais da inicia-
tiva. Segundo ele, o melhoramento genético 
pode reduzir em até 40% a emissão de metano, 
além de aumentar a eficiência na produção de 
leite.

 
“Ao melhorar geneticamente os rebanhos, 

reduzimos o impacto ambiental e aumentamos 
a produtividade. Com menos animais, é possí-
vel produzir a mesma quantidade de leite, re-
duzindo emissões e aproveitando o sequestro 
de carbono das pastagens tropicais. Vacas 
mais produtivas e eficientes contribuem direta-
mente para a redução da emissão de metano, 
conforme estudos da Embrapa já comprova-
ram”, afirmou.

Para Ronan Salgueiro, diretor do Sindicato 
Rural de Campo Grande, Rochedo e Corguinho, 
a feira reforça sua posição como palco de ino-
vação e desenvolvimento. “O evento movimen-
ta a economia local e oferece aos pecuaristas 
oportunidades únicas. O lançamento do edital 
de doação de animais pelo programa de me-
lhoramento genético é uma prova do compro-
misso com a sustentabilidade e o crescimento 
do setor”, afirmou.

DOAÇÃO DE GENÉTICA 

IMPUSIONARÁ CADEIA 

PRODUTIVA DO LEITE 

EM MS

Melhoramento genético 
pode reduzir em até 40% 
a emissão de metano na 
pecuária leiteira
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Com um impacto econômico anual supe-
rior a 3,2 bilhões de dólares, o carrapato 
bovino é um dos principais desafios da pe-
cuária brasileira. É o que destacou o biólo-
go pós-doutorando da Embrapa, Leandro 
Higa, durante o circuito de palestras da Ex-
poRochedo, nesta sexta-feira (22). Durante o 
evento, ele abordou o controle estratégico, 
apontado como a principal solução, pontu-
ando que a ação vai além do uso de acarici-
das. Ele envolve o monitoramento constan-
te do rebanho para identificar os períodos 
mais críticos de infestação, a rotação de 
princípios ativos para evitar a resistência 
dos parasitas e a combinação de métodos 
químicos, biológicos e vacinas.

O pesquisador destacou a necessidade 
de um manejo estratégico e personalizado, 
combinando métodos químicos, vacinas e 
alternativas biológicas. Entre as ferramen-
tas apresentadas, o biocarrapaticidograma, 
disponibilizado gratuitamente pelo Museu 
do Carrapato da Embrapa, onde são ana-
lisadas as amostras do parasita entregues 
pelos produtores rurais para identificar os 
produtos mais eficazes, evitando desperdí-
cios e promovendo sustentabilidade.

“A escolha dos produtos deve ser feita 
com base em análises técnicas, como o bio-

carrapaticidograma, que ajuda a identificar 
os produtos mais eficazes para cada caso. 
Essa abordagem integrada, não só melho-
ra os resultados no combate ao carrapato, 
como também evita desperdícios e promove 
maior sustentabilidade. O manejo correto é 
fundamental, especialmente considerando o 
impacto econômico causado pelas infesta-
ções”, ressaltou.

Além de provocar perdas de peso nos ani-
mais, o carrapato é vetor de doenças como a 
tristeza parasitária bovina, que pode ser fa-
tal. “Altas infestações aumentam a presença 
de patógenos, debilitando o animal rapida-
mente”, explica.

Outras soluções incluem vacinas em de-
senvolvimento e produtos naturais, alter-
nativas promissoras para um controle mais 
sustentável. No caso do gado leiteiro, Higa 
reforçou a importância de medicamentos de 
rápida ação, essenciais para evitar perdas 
na produção durante o período de carência.

O especialista ainda alertou para os peri-
gos de práticas caseiras, que podem elevar 
os custos e aumentar a resistência do para-
sita. “A orientação técnica é indispensável 
para o sucesso no manejo”, concluiu.

AÇÃO BUSCA 
REDUZIR PREJUÍZO 

CAUSADO PELO 
CARRAPATO NA 

PECUÁRIA
Durante a ExpoRochedo 
pesquisador aponta o 
impacto do parasita na 
bovinocultura de corte e leite
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Odir Taveira Rodrigues 
(casado e com um filho) 
– (67) 99852-0319 / 
Procura vaga de emprego 
para capataz. Tem 
experiência em gestão de 
pessoas e boa capacidade 
de liderar equipe

-----------------------

Carlos Salles dos Santos 
(casado e com 2 filhos) 
- (18) 99676-3914 / 
Procura vaga de emprego 
para serviços gerais, 
caseiro, jardinagem ou 
campeiro

-----------------------

Jucelino Mareco Dias 
(casado e com uma
filha) - (67) 99100-3310 / 
(67) 99896-1173 / O
casal procura vaga de 
emprego para caseiro

-----------------------

Zilvan Pereira Luna 
(solteiro e sem filhos) 
- (67) 99681-3800 
/ Procura vaga de 
emprego para auxiliar de 
veterinário

Rafael Nogueira 
Gonçalves de Almeida
(casado e com 3 filhos) - 
(67) 99244-6491 / (67)
99891-5926 / Procura 
vaga de emprego para
caseiro ou serviço gerais 
em chácara ou fazenda. 
A esposa irá acompanhar 
e também procura 
emprego

-----------------------

Jairso de Vasconcellos 
(solteiro) - (67) 99255-
0574 / Procura vaga de 
emprego para tratorista. 
Tem experiência na 
carteira e referências

-----------------------

Marcelo Carrilho Oliveira 
Lima (casado e sem
filhos que acompanham) 
- (67) 99645-3403 /
Procura vaga de emprego 
para administrador
de agropecuária

-----------------------

Pedro Custódio 
Vanderlei (casado e sem 
filhos) – (67) 99245 
0498 / Procura vaga de 
emprego para capataz e é 
inseminador há 36 anos

Anderson da Silva 
(solteiro) - (67) 99968-
3187 / Procura vaga de 
emprego para campeiro 
ou capataz

-----------------------

Erike Antônio Gonçalves 
Coene (casado e sem
filhos) - (67) 99607-
9721 / Procura vaga de 
emprego para operador 
de máquinas, motorista. 
Tem mais de 10 anos de 
experiência na área. A 
mulher também procura 
emprego como cozinheira 
ou ajudante de cozinha

-----------------------

Nicolli da S. Souza 
(casada e sem filhos) 
– (67) 99134-6504 / 
Procura vaga de emprego 
para analista de recursos 
humanos

-----------------------

Eber Malheiro Nunes 
(casado e tem 2 filhos) -
(67) 99917-3294 / 
Procura vaga de emprego
para capataz. A mulher 
também procura 
emprego, tem experiência 
com cozinha e 
organização de sede

Magner Machado de 
Almeida (casado e com
filhos) - (67) 99273-2231 
/ Procura vaga de
emprego para gestor, 
assistente administrativo
ou compras

-----------------------

Eluan Ferreira Barbão 
(solteiro e sem filhos) -
(67) 99117-9178 / 
Procura vaga de emprego
para operador de 
máquinas agrícolas

-----------------------

Marcos Antônio Aguiar 
(casado e com um
filho em idade escolar) - 
(67) 99882-6774 / (67)
99610-3477 / Procura 
vaga de emprego para
capataz ou serviços 
gerais. Tem experiência
em cria, recria e engorda. 
A mulher também quer 
trabalhar


